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Trump e o Perigo de
uma Civilização sem
Regras

Quando a maior potência do Ocidente começa a

tratar os seus próprios fundamentos como

obstáculos negociáveis

Nota de abertura:

Esta crónica não sustenta que os Estados Unidos

tenham deixado de ser uma democracia, nem

compara Donald Trump a ditadores do século XX. O

argumento é outro: uma democracia liberal pode ser

enfraquecida quando o poder executivo transforma

regras, alianças, imprensa, tribunais e

compromissos internacionais em instrumentos

subordinados à vontade política do momento. O

perigo não reside apenas nas decisões de um

presidente. Reside nos precedentes que essas

decisões tornam aceitáveis.

Há uma maneira demasiado simples de olhar para Donald

Trump.
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Considerá-lo apenas um político agressivo.

Um populista.

Um nacionalista.

Um  homem  pouco  convencional  que  fala  demais,

insulta  adversários,  faz  negócios  inesperados  e  obriga

aliados acomodados a assumir maiores responsabilidades.

Essa leitura contém uma parte da verdade.

Mas talvez já seja insuficiente.

O problema colocado por  Trump tornou-se  maior  do

que Trump.

A  questão  é  perceber  o  que  acontece  quando  o

presidente dos Estados Unidos, país que durante oitenta

anos foi o principal garante político, militar e institucional

da ordem ocidental, começa a tratar as próprias regras

dessa ordem como instrumentos negociáveis.

Porque  uma  civilização  não  desaparece

necessariamente quando é derrotada por um inimigo.

Às  vezes  começa  a  desaparecer  quando  deixa  de

acreditar nos princípios que justificavam a sua existência.
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O Ocidente nunca foi apenas

geografia

Quando  falamos  de  civilização  ocidental  não  estamos  a

falar  de  uma  raça,  de  uma  religião  única  ou  de  uma

fronteira desenhada no mapa.

Falamos  de  uma  construção  histórica  imperfeita,

contraditória  e  frequentemente  hipócrita,  mas

extraordinária.

Estado de direito. Separação de poderes. Liberdade de

expressão. Imprensa independente. Eleições competitivas.

Direitos  individuais.  Universidades  autónomas.

Investigação  científica.  Instituições  que  sobrevivem  aos

governantes.  Alianças  baseadas  em  compromissos

duradouros.

E uma ideia particularmente importante:

o poder deve ter limites.

Os Estados Unidos cometeram enormes erros durante

as  décadas  em  que  lideraram  esta  ordem.  Vietname.

Iraque.  Apoio  a  ditaduras  quando  lhes  convinha.

Operações  clandestinas.  Incoerências  suficientes  para

manter historiadores ocupados durante séculos.

Mas,  apesar  dessas  contradições,  existia  uma

arquitectura institucional que afirmava que determinadas
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regras  deveriam  estar  acima  do  capricho  de  um

governante.

É  precisamente  essa  ideia  que  começa  a  parecer

vulnerável.

Trump vê instituições. Putin vê

oportunidades.

Vladimir  Putin  compreendeu  há  muito  uma  fraqueza

fundamental das democracias.

Elas  dependem de  confiança.  Confiança  nas  eleições,

nos  tribunais,  na  imprensa,  entre  aliados  e  de  que

compromissos  assumidos  hoje  continuarão  válidos

amanhã.

Não  é  necessário  destruir  militarmente  essa

arquitectura. Basta corroer lentamente a confiança que a

sustenta.

Trump,  consciente  ou  inconscientemente,  pode

prestar-lhe um serviço extraordinário quando transforma

relações  internacionais  numa  sucessão  de  transacções

pessoais.

Quem paga? Quem ganha? O que recebo em troca? Que

acordo posso fazer?
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Tudo isso pode ser legítimo na negociação.

O  problema  surge  quando  desaparece  uma  pergunta

maior:

que ordem queremos preservar?

A Rússia regressa à sala

A recente reunião do G20 oferece um símbolo poderoso.

Anton  Siluanov,  ministro  das  Finanças  russo,

regressou  presencialmente  ao  fórum  pela  primeira  vez

desde a invasão em larga escala da Ucrânia em 2022.

Alguns responsáveis europeus reagiram negativamente

e recusaram até participar numa fotografia oficial com o

representante russo.

Ao  mesmo  tempo,  Washington  insistiu  que  qualquer

normalização  económica  depende  do  fim  da  guerra.

Portanto,  seria  errado afirmar que os Estados Unidos já

levantaram as  sanções  ou  entregaram formalmente  uma

vitória a Moscovo.

Mas diplomacia também é simbologia.

Putin  não  necessita  de  receber  amanhã  um  cheque

americano. Precisa de conseguir demonstrar:  “Voltámos

à mesa.”
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Porque  a  normalização  de  um  regime  pode  começar

muito antes do levantamento de uma única sanção.

Começa  quando  a  excepcionalidade  desaparece.

Quando  aquilo  que  ontem  era  considerado  intolerável

passa a ser descrito como pragmatismo.

E enquanto Moscovo entra,

alguns jornalistas ficam à porta

Na mesma reunião do G20, o Tesouro americano recusou

credenciais  a  determinados  jornalistas  do  New  York

Times, Wall Street Journal e Bloomberg.

O  Tesouro  negou  motivação  ideológica,  mas  não

apresentou  uma  explicação  individual  suficientemente

clara para as exclusões.

A combinação é politicamente perturbadora.

Não  porque  jornalistas  devam  possuir  um  direito

absoluto de acesso a qualquer reunião. Não possuem.

Mas porque uma democracia deveria ser especialmente

cuidadosa  quando  decide  quem  pode  fiscalizar  o

poder.
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Abrir  espaço  diplomático  a  representantes  de  uma

potência  autoritária  enquanto  restringe  jornalistas

nacionais produz uma fotografia desagradável.

A democracia também vive de símbolos.

A imprensa não é uma extensão

da Presidência

Governantes  detestam  jornalistas.  É  uma  tradição

bastante transversal.

Jornalistas  fazem  perguntas  desagradáveis,  revelam

contradições, publicam fugas de informação e manifestam

aquela  irritante  tendência  de  não  agradecer

adequadamente os comunicados oficiais.

É precisamente para isso que existem.

Uma  imprensa  livre  não  foi  criada  para  tornar

confortável  a  vida  do  poder.  Foi  criada  para  a  tornar

desconfortavelmente observável.

Quando  governantes  começam  a  distinguir

sistematicamente entre imprensa conveniente e imprensa

hostil, inicia-se uma transformação perigosa.
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O  jornalista  deixa  de  ser  fiscalizador.  Passa  a  ser

tratado como adversário.  Depois  inimigo.  E,  finalmente,

ameaça.

Esse  caminho  já  foi  percorrido  demasiadas  vezes  na

História para fingirmos que desconhecemos o destino.

Os tribunais também se tornam

obstáculos

Durante  o  segundo  mandato  de  Trump,  os  tribunais

federais têm sido repetidamente chamados a decidir sobre

medidas da Administração.

Algumas  decisões  favoreceram  o  Governo.  Outras

bloquearam  políticas  relacionadas  com  imigração,

universidades, liberdade de expressão ou eleições.

Recentemente,  uma  juíza  federal  voltou  a  bloquear

partes  de  uma  ordem  executiva  sobre  voto  por

correspondência.

Não é escandaloso que um presidente perca processos.

Isso chama-se precisamente: Estado de direito.

O  perigo  começa  quando  a  existência  desses  limites

passa a ser apresentada como uma espécie de sabotagem

ilegítima da vontade presidencial.
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Num sistema liberal,  o  presidente  não é  o  Estado.  É

apenas um dos seus órgãos.

Uma  pequena  distinção  que  demorámos  alguns

séculos, revoluções e cadáveres a aprender.

Trump possui uma concepção

profundamente transaccional das

alianças

Aqui  talvez  esteja  uma  das  ameaças  mais  sérias  para  a

Europa.

Durante  décadas,  a  NATO  assentou  numa  ideia

simples:  um ataque contra um é um ataque contra

todos.

Essa  promessa  funciona  precisamente  porque  um

adversário  acredita  nela  antes  de  experimentar.  A

dissuasão depende da previsibilidade.

Trump tem pressionado os europeus para aumentarem

gastos militares. Neste ponto, teve uma influência real e,

em muitos casos, necessária.

Durante  demasiado  tempo,  vários  países  europeus

beneficiaram da protecção americana enquanto investiam
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insuficientemente na própria defesa. A pressão americana

ajudou a mudar isso.

Na  Cimeira  de  Ancara  de  Julho  de  2026,  os  aliados

reafirmaram formalmente o Artigo 5, anunciaram mais de

50 mil milhões de dólares em novas aquisições de defesa e

comprometeram  70  mil  milhões  de  euros  em

equipamento,  assistência  e  formação para  a  Ucrânia  em

2026.

Isto deve ser reconhecido.

Mas  existe  uma  diferença  entre  obrigar  aliados  a

assumir  responsabilidades e  tornar  imprevisível

se serão defendidos quando chegar a crise.

Trump continua a produzir  mensagens contraditórias

sobre  a  NATO  e,  no  final  de  Agosto,  desvalorizou

preocupações  europeias  sobre  a  possibilidade  de  uma

agressão russa contra membros da Aliança.

Porque  Putin  não  precisa  de  saber  que  os  Estados

Unidos  abandonarão  um aliado.  Basta-lhe  suspeitar  que

talvez o façam.
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A dúvida pode valer mais do que

um tanque

A NATO não é apenas milhares de aviões, soldados, navios

e mísseis.

É uma frase: “Se atacares um de nós, enfrentarás

todos.”

Se  essa  frase  possuir  credibilidade  total,  existe

dissuasão. Se a credibilidade diminui, aparece risco.

É  por  isso  que  determinadas  ambiguidades

presidenciais  são  perigosas  mesmo  quando  nunca  se

traduzem numa decisão concreta.

O  adversário  trabalha  precisamente  nas  margens  da

dúvida.

O verdadeiro presente para Putin

seria uma América que deixa de

acreditar em alianças

Putin  sabe  que  a  Rússia  não  consegue  competir

economicamente com o conjunto do Ocidente.
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O produto económico combinado dos Estados Unidos e

Europa  é  incomparavelmente  superior.  A  capacidade

tecnológica  também.  A  capacidade  militar  agregada

também.

Portanto,  a  estratégia  racional  não  é  derrotar  o

Ocidente inteiro. É fragmentá-lo.

Separar  americanos  de  europeus.  Dividir  europeus

entre  si.  Alimentar  ressentimentos.  Explorar  eleições.

Amplificar  conflitos  internos.  Questionar  instituições.

Transformar aliados em clientes ocasionais.

Quando  isso  acontece,  a  Rússia  não  precisa  de  ficar

mais poderosa. Basta que o Ocidente fique menos unido.

America First pode terminar em

America Alone

Há uma diferença  entre  defender  o  interesse  nacional  e

reduzir todas as relações humanas ao interesse imediato.

Os Estados Unidos tornaram-se a potência dominante

do  pós-guerra  não  apenas  porque  tinham  dinheiro  e

armas. Tinham aliados.

Uma  rede  gigantesca  de  países  dispostos  a  cooperar

porque  acreditavam  que  Washington  oferecia  alguma

previsibilidade.
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As alianças aumentaram extraordinariamente o poder

americano. Uma base aérea num aliado vale alguma coisa.

Informação partilhada vale alguma coisa. Rotas logísticas

valem  alguma  coisa.  Cooperação  científica  vale  alguma

coisa. Confiança diplomática vale alguma coisa.

O  poder  americano  nunca  esteve  apenas  dentro  das

fronteiras  americanas.  Estava também na quantidade de

países que preferiam estar ao lado dos Estados Unidos.

Se  Trump  transformar  alianças  em  contratos

comerciais renováveis a cada trimestre, poderá descobrir

uma coisa desagradável:

uma  superpotência  sem  aliados  continua

poderosa,  mas  é  muito  menos  poderosa  do  que

imagina.

A civilização liberal também

depende da ideia de verdade

Existe ainda um problema mais profundo.

Democracias precisam de desacordo. Podem sobreviver

a  esquerda  e  direita,  conservadores  e  progressistas,

capitalistas e social-democratas.
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Mas necessitam de uma infraestrutura comum: alguns

factos  devem  continuar  a  ser  factos

independentemente de quem ganha as eleições.

Quando  política  se  transforma  numa  guerra

permanente  contra  qualquer  informação  inconveniente,

algo se rompe.

Jornalistas tornam-se inimigos.  Especialistas tornam-

se militantes.  Juízes  tornam-se conspiradores.  Cientistas

tornam-se suspeitos. Funcionários tornam-se sabotadores.

E a  única  fonte  legítima de  verdade começa a  ser:  o

líder.

Esse  mecanismo  é  antigo.  Nem  sequer  é

particularmente original.

As democracias não morrem

necessariamente com tanques

Esta é talvez a lição mais importante do século XX.

Nem todas as  democracias  desapareceram através  de

golpes  militares.  Algumas  foram  desmanteladas

gradualmente.

As instituições continuavam lá. Parlamento. Tribunais.

Imprensa. Eleições. Constituição.
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Mas  cada  uma  perdeu  lentamente  capacidade  de

limitar o poder.

Primeiro excepcionalmente.  Depois  temporariamente.

Depois patrioticamente. Finalmente permanentemente.

A estrutura continuava de pé. Só já não continha aquilo

para que fora construída.

Trump não é Hitler. Essa

comparação pouco ajuda.

Convém dizer isto claramente.

Transformar qualquer dirigente autoritário ou iliberal

em Hitler é intelectualmente preguiçoso e historicamente

absurdo.

Os  Estados  Unidos  de  2026  continuam  a  possuir

eleições competitivas,  tribunais independentes,  imprensa

plural,  sociedade  civil  activa,  estados  federados  com

enorme  poder  e  instituições  capazes  de  resistir  ao

Executivo.

O  facto  de  tantos  actos  da  Administração  serem

contestados e bloqueados demonstra precisamente que o

sistema continua vivo.
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O  perigo  não  é  que  amanhã  os  Estados  Unidos

acordem como uma ditadura clássica.

O perigo é mais lento:  a erosão da cultura que faz

as instituições funcionar.

Porque  Constituições  não  se  defendem  sozinhas.

Precisam de pessoas que aceitem limites mesmo quando

poderiam tentar ultrapassá-los.

A civilização ocidental está

construída sobre autocontenção

Uma  democracia  liberal  exige  que  quem  possui  poder

aceite  voluntariamente  não  utilizar  todo  o  poder  que

conseguiria utilizar.

Aceita perder eleições. Aceita decisões judiciais. Aceita

perguntas  hostis.  Aceita  oposição.  Aceita  investigação.

Aceita  alternância.  Aceita  que  adversários  também  são

cidadãos.

Os  humanos  passaram  grande  parte  da  História  a

resolver divergências com espadas.

Construímos finalmente  instituições  onde perder  não

significava necessariamente morrer, fugir ou ser preso.

Devia ser considerado um feito civilizacional.
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Trump transforma demasiadas

instituições em relações pessoais

O aliado é bom quando demonstra lealdade. O jornalista é

bom  quando  trata  justamente  o  presidente,  sendo  o

presidente quem muitas vezes parece decidir o significado

de justiça.  O funcionário  é  bom quando executa.  O país

estrangeiro é bom quando concede.

Tudo é personalizado.

Mas  instituições  liberais  foram  inventadas

precisamente  para  evitar  que  o  funcionamento  de  um

Estado dependesse da personalidade de um homem.

A democracia começa quando dizemos:  não importa

quem  está  sentado  na  cadeira.  As  regras

permanecem.

Putin compreende o homem. A

Europa precisa de compreender o

sistema.

Putin  gosta  de  relações  personalizadas  entre  líderes.

Autocracias funcionam assim.
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Democracias  são  frustrantes  porque  possuem

parlamentos,  tribunais,  imprensa,  burocracia,  eleições  e

aliados.

Há demasiadas pessoas capazes de dizer não.

Do ponto de vista autoritário, isso parece fraqueza. Na

realidade é precisamente a força do sistema.

O maior perigo é a normalização

Trump  não  precisa  de  destruir  a  NATO.  Basta  tornar

normal discutir regularmente se ela continuará a existir.

Não  precisa  de  abolir  a  imprensa  livre.  Basta  tornar

normal excluir jornalistas inconvenientes.

Não precisa de fechar tribunais.  Basta tornar normal

apresentá-los  como  inimigos  políticos  quando  decidem

contra o Governo.

Não  precisa  de  abandonar  a  Ucrânia.  Basta  tornar

normal  tratar  a  vítima  e  o  agressor  como  partes

moralmente equivalentes numa negociação.

Não precisa de apoiar Putin. Basta tornar normal a sua

reintegração antes de existir uma mudança substancial no

comportamento russo.

É assim que normas desaparecem.
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Não  através  de  uma  explosão.  Através  de

habituação.

Mas Trump também revelou

fraquezas reais do Ocidente

Uma crítica séria precisa de admitir isto.

A  Europa  tornou-se  excessivamente  dependente  da

defesa  americana.  Muitos  países  investiram

insuficientemente  nas  forças  armadas.  Burocracias

internacionais tornaram-se pesadas. Algumas instituições

perderam contacto com populações.

A globalização criou vencedores e perdedores. As elites

políticas  ignoraram  durante  demasiado  tempo

ressentimentos reais. A imigração foi frequentemente mal

gerida. A China explorou assimetrias comerciais. A Europa

perdeu capacidade industrial em sectores estratégicos.

Trump não inventou esses problemas. Explorou-os.

E algumas das suas pressões produziram respostas que

provavelmente deveriam ter acontecido mais cedo.

O erro seria concluir daí que o remédio é desmontar os

princípios que ainda mantêm o sistema unido.
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Uma casa com fissuras não se

repara incendiando a sala

O Ocidente precisa de reformas.

Defesa  europeia  mais  forte.  Fronteiras  eficazes.

Economias  mais  produtivas.  Instituições  menos

burocráticas.  Maior  responsabilização  política.  Mais

autonomia tecnológica.

Mas nada disso exige desprezar aliados, enfraquecer a

imprensa,  personalizar  instituições,  relativizar  agressões

territoriais  ou  tratar  democracia  liberal  como

sentimentalismo antiquado.

Pelo contrário.

O verdadeiro conflito do século

XXI

Talvez  não  seja  simplesmente  Estados  Unidos  contra

China,  Ocidente  contra  Rússia  ou  democracia  contra

autocracia.

É  também  uma  disputa  dentro  das  próprias

democracias.

Entre dois modelos.
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Um diz: o poder necessita de regras, instituições

e  limites  mesmo  quando  esses  limites  são

incómodos.

O outro diz: um líder eleito deve possuir máxima

liberdade  para  cumprir  aquilo  que  considera  a

vontade popular.

Parece  uma  diferença  técnica.  É  uma  diferença

civilizacional.

A democracia é lenta porque a

alternativa é perigosa

Tribunais  atrasam  decisões.  Parlamentos  discutem.

Jornalistas  incomodam.  Oposição  bloqueia.  Estados

federados resistem. Especialistas discordam.

Tudo isso parece ineficiente.

É.

A  democracia  liberal  foi  desenhada  para  ser

parcialmente ineficiente.

Porque  descobrimos  historicamente  que  existe  coisa

pior do que decisões lentas:

decisões  rápidas  tomadas  por  alguém  que

ninguém consegue travar.
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E a Europa precisa finalmente de

crescer

Talvez  Trump  tenha  produzido  involuntariamente  uma

consequência positiva.

A  Europa  percebeu  que  não  pode  continuar

eternamente a terceirizar a própria segurança.

Mesmo  que  amanhã  apareça  na  Casa  Branca  o

presidente  americano  mais  atlanticista  da  História,  essa

lição não deve ser esquecida.

A  Europa  precisa  de  capacidade  militar,  industrial,

energética, tecnológica e diplomática.

Não contra os Estados Unidos.

Para poder ser aliada dos Estados Unidos sem

depender  existencialmente  de  cada  eleição

americana.

Essa  talvez  seja  a  resposta  europeia  adulta  ao

fenómeno Trump.

Porque Trump passará

Todos os presidentes passam. Também este.
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A pergunta verdadeira é o que ficará.

Ficará  uma  NATO  mais  forte  ou  uma  aliança

desconfiada? Ficará uma Europa mais autónoma ou mais

fragmentada?  Ficará  uma  imprensa  mais  resistente  ou

mais intimidada?

Ficarão tribunais respeitados ou vistos por metade da

população como obstáculos políticos? Ficará uma Rússia

novamente normalizada sem abandonar a lógica imperial?

Ficará uma presidência americana ainda limitada pelas

instituições ou um precedente segundo o qual os limites só

existem enquanto o presidente quiser respeitá-los?

É  isto  que  transforma  Trump  num  problema

civilizacional.

Não apenas aquilo que faz.

Aquilo que torna aceitável fazer depois dele.

As instituições vivem de

precedentes

Um  governante  descobre  uma  nova  possibilidade.  O

seguinte utiliza-a. Depois outro amplia-a.

Aquilo  que  começou  como  excepção  torna-se

ferramenta normal do poder.
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É por isso que defender instituições quando governam

os nossos adversários  políticos  é  muito mais  importante

do  que  defendê-las  apenas  quando  governam  os  nossos

amigos.

Porque algum dia as ferramentas mudam de mãos.

E aí costuma ser tarde para descobrir princípios.

O Ocidente pode sobreviver a

Trump

Provavelmente sobreviverá.

Possui  instituições  enormes.  Economias  poderosas.

Sociedades  civis  fortes.  Universidades  extraordinárias.

Imprensa independente. Capacidade científica. Milhões de

cidadãos profundamente comprometidos com democracia

e liberdade.

Mas sobreviver não significa sair ileso.

E civilizações não possuem garantias vitalícias.

Roma também parecia permanente.

Impérios  parecem  sempre  eternos  aos  cidadãos  que

vivem perto do centro.

Até deixarem de parecer.
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O perigo não é um homem. É a

ideia que pode ficar.

A  ideia  de  que  alianças  são  fraqueza,  regras  são

obstáculos,  imprensa  crítica  é  inimiga,  instituições

independentes  são  sabotagem,  adversários  autoritários

são  apenas  parceiros  negociais  e  poder  eleitoral  confere

uma espécie de licença para governar sem autocontenção.

Essa  ideia  é  incompatível  com  grande  parte  da

arquitectura política construída pelo Ocidente depois das

suas experiências mais negras.

E é por isso que Trump merece ser analisado para além

do espectáculo diário.

Não apenas como presidente.

Mas como teste.

Um teste à capacidade das democracias

liberais de continuar a acreditar nos seus

próprios princípios quando respeitá-los se

torna inconveniente.

Putin observa. Xi observa. Os aliados observam.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Mas  sobretudo:  as  futuras  gerações  de  líderes

americanos observam.

E talvez seja essa a parte mais perigosa.

Porque  Donald  Trump  terminará  um  dia  o  seu

mandato.

O precedente pode ficar muito mais tempo.

FACTOS E CONTEXTO

INTERNACIONAL

Na reunião do G20 em Asheville, Carolina do

Norte, Anton Siluanov tornou-se o primeiro

ministro das Finanças russo a participar

presencialmente no fórum desde a invasão em

larga escala da Ucrânia em 2022. A presença

provocou críticas de responsáveis europeus.

Scott Bessent, secretário do Tesouro dos EUA,

reuniu-se com Siluanov, mas afirmou que não

haveria alívio económico nem acordos com a

Rússia enquanto a guerra na Ucrânia não

terminasse.

O Tesouro norte-americano recusou credenciais a

alguns jornalistas do New York Times, Wall Street

Journal e Bloomberg na mesma reunião. O

• 

• 

• 
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Departamento negou motivação ideológica, mas

não forneceu explicações individualizadas

suficientemente claras.

Na Declaração da Cimeira de Ancara de 8 de

Julho de 2026, a NATO reafirmou expressamente

o compromisso com o Artigo 5 e classificou a

Rússia como ameaça de longo prazo à segurança

euro-atlântica.

Na mesma Cimeira, os aliados anunciaram mais

de 50 mil milhões de dólares em novas aquisições

e comprometeram 70 mil milhões de euros em

equipamento, assistência e formação militar para

a Ucrânia durante 2026.

Em 27 de Agosto de 2026, Donald Trump disse à

Axios não estar preocupado com a possibilidade

de a Rússia atacar países da NATO, num momento

em que vários dirigentes europeus manifestavam

receio de que Moscovo pudesse testar a

credibilidade da defesa colectiva.

Em Agosto de 2026, uma juíza federal voltou a

bloquear partes de uma ordem executiva de

Trump relativa ao voto por correspondência,

ilustrando que os mecanismos judiciais de

controlo do Executivo continuam activos.

• 

• 

• 

• 
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Nota Editorial

Esta crónica é um texto de opinião crítica.

Distingue deliberadamente factos verificáveis de

interpretação política. A participação presencial da

Rússia no G20, as restrições de acesso impostas a

alguns jornalistas, as declarações de Donald

Trump sobre a NATO e as decisões judiciais

citadas são acontecimentos documentados. A

conclusão de que, em conjunto, representam um

risco de erosão das normas liberais é uma

interpretação editorial.

Também importa reconhecer os elementos que

contrariam uma leitura maximalista. Os Estados

Unidos não levantaram as sanções económicas à

Rússia na sequência do encontro do G20; Scott

Bessent declarou expressamente que não haveria

alívio económico enquanto a guerra na Ucrânia

continuasse. A NATO reafirmou formalmente o

Artigo 5 em Julho de 2026, aumentou

compromissos de defesa e manteve apoio

substancial à Ucrânia.

Do mesmo modo, os Estados Unidos

continuam a possuir uma imprensa plural, eleições

competitivas, federalismo robusto, sociedade civil

activa e tribunais capazes de bloquear decisões
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presidenciais. Estes factos são essenciais

precisamente porque demonstram que o problema

analisado não é o desaparecimento instantâneo da

democracia americana, mas a tensão crescente

entre uma cultura presidencial fortemente

personalista e instituições construídas para limitar

o poder.

A crítica a Trump não invalida algumas

questões que colocou correctamente no debate

ocidental. A insuficiência do investimento europeu

em defesa foi real durante muitos anos; a

dependência estratégica europeia dos Estados

Unidos é excessiva; e várias instituições

internacionais sofrem de burocratização e défices

de legitimidade. Reconhecer esses problemas não

obriga, contudo, a aceitar que alianças, imprensa

independente, tribunais ou normas internacionais

sejam obstáculos descartáveis.

A tese central é, portanto, institucional e não

partidária: as democracias liberais sobrevivem

porque os governantes aceitam limites que

frequentemente os incomodam. Quando esses

limites passam a ser tratados como inimigos,

obstáculos ou meras variáveis negociais, o risco

não se mede apenas pelo que acontece no

presente. Mede-se pelo precedente disponível para

o próximo governante.
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Uma ordem política pode sobreviver a

dirigentes difíceis. Sobrevive muito pior quando

deixa de saber por que razão certas regras

existiam.

Referências internacionais

Reuters — US irks G20 ministers by bringing back

Russia, barring journalists, 31 Agosto 2026

Reuters — Bessent told Russian minister no economic

relief until Ukraine war ends, 31 Agosto 2026

Reuters — Russia, US see grounds for financial ties,

Russian finance minister says, 2 Setembro 2026

Associated Press — US Treasury blocks certain

journalists from G20 meeting in North Carolina, 31

Agosto 2026

NATO — The Ankara Summit Declaration, 8 Julho

2026

Axios — Trump to Axios: I'm not worried Russia will

attack NATO, 27 Agosto 2026

Associated Press — Judge again blocks Trump mail

ballot executive order, 28 Agosto 2026

Associated Press — US judges reveal panic buttons and

private security amid threats, 2 Setembro 2026

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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